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0 oligarcha do Ceará
O CASO DAS PONTEiS

Furto de- 429:811|370
Aqui está uma historia,

singelamente narrada, para
a qual Invoco a attenção
de todos aquelles que tCm
duvidas sobre a improbl»
dadedoolig:?icha do Ceará.

Todos os documentos s
que me reporto foram pu
bllcados na integra no
Jornal do Commercio de
io de Fevereiro de 1908,
e se acham EM ORIGINAL
em poder do snr. Agapito
Jorge dos Santos.

duas pontes
Na mesma

data, por
uma ponte .

A 3 de Julho
de 19OO,
por três
pontes ....

79:500$000

2 38:500$000

* *

Pouco antes de findar o
seu primeiro quatriennlo, o
oligurcha subtrahio ao The
souro estadoal, com um
estratagema mu.to compli*
cado, a quantia de ... .
429.8111370.

A cousa passou-se assim;
Por intermédio da casa

Borís Fièes fez a encom-
menda nominal de seis
pontes metallicas, «sendo
cinco para o rio Pacoty e
uma para o Maranguapi
nho». (Mensagem de seu
successor, dr. Pedro Bo/
ges, de 9 de Agosto de
1900 )

A 23 de Novembro de
I899 chegou a encommen
da no brigue dinamarquesa
Ines JRo/il, procedente de
Antuérpia.

No mesmo dia os Inter*
mediados requereram o
despacho.

De uma certidão da Al*
fandega do Ceará, que se
acha publicada, na Inte-
gra, no Jornal do Com-
mercio de 1 o de Fevereiro
de 1908, constam os se<
gulntes dados:

O material despachado
sob a rubrica—pontes des
armadas — comprehendia
1.238 volumes e pesava
95.O94 kilos; o seu valer,
JUSTIFICADO PELA BB.,
SPECTIVA PACTUE A, era de
80.400 francos, que, ao
cambio de 12, então vlgen
te, davam, em moeda bra-
sileira, 62.9i8$ooo.

O frete custou 1:995$;
os direitos alfandegários
l7.045$000.

ERAM PONTE8, ERAM PERROS
VELHOS E IMPRESTÁVEIS, QUE
APENAS SERVIRAM DE PRE-
TEXTO PARA O FURTO.

Não se havia mesmo co-
gltado de instalar pontes
naquelles rios.

Quem isto afíirma ainda
I94:769$370 é ° dr, Pedro Borges, sue-

cessor do oligarcha e seu
correligionário, na sua fa<
mosa mensagem i

«O director das Obras
Publicas, em off icio que me
dirigio, em data de 31 do
mez iindo,alludinlo ás refe-
ridas pontes, Informou-me
que não fez um estudo com*
plcto desse serviço, não pi)-
dendo, portanto, orçar com
segurança as despezas a ef-
fectuir-se com a sua difi-
nitiva installação. CuM EP-
FEITO, NÃO SE FIZERAM ATE'
AGORA 08 SERVIÇOS PRBI.IMI-
NABES D a PLANOS E ORÇAMEN-
TO DE SEMELHANTE TRABA-

Pagamento
das seis
pontes....

Valor real
das pentes.. 82;958$000

5i2.769$370

Furto veri-
ficado.... 429:811$370

* *

Po:s bem. A' casa Borls
Frères, por essas pontes
foram pagas as seguintes
importâncias. Vide certidão
da Secretaria da Fazenda
do Ceará, de 5 de Setem*
bro de 19O7, publicada
também no Jornal do
Commercio de 10 deFeve
relro de 1908):

A 16 de

Desembarcadas as sup»
postas pontes, o oligarcha lao.»
ainda pagou a um seu primo
para conduzi!-as ao lugar
a que se destinavam,
n^777$ooo.

E a Mensagem do dr.
Pedro Borges que ainda o
diz:

«Com a acquis!ção des-
sas pontes despendeu o ço«
fre do Estado a quantia de
réis 5'ia:7-69$37o. (confira-
se com os algarismos su.
pra)e mais a de 11:777$
que ulterlormente foi appli-
cada ás despezas do seu
transporte do porto desta
capital psra os pontos em
que deviam ser locadas».

Toda essa longa opera*
ção foi elaborada na tréva.
Não houve acto publico de-
terminando a encommenda,
nem deliberação legislativa
autorizando-a.

Tudo se ftz por avisos
reservados e secretas com*
binaçcfcs.

A ferragem chegou ao
Ceará a 23 de Novembro
de 1899 e só a 16 de Junho
do anno seguinte, foi reali-
zado o pagamento da pri-
meira prestação.

A terceira e ultima pres-
tação, constituída em 211
apólices federaes de conto
de réis, além de 2 7;$5oo
em dinheiro, effectuou-se
nove dias antes de deixar
o oligarchu o poder* E ain-
da criminosa foi a alienação
dessas apólices, que só com
autorização legislativa po*
dia ser feita, em vista do art.
29 n. 7 da Constituição do
Estado. (Vide certidão pu-
bllcada no referido Jornal
do Commercio!)

Assim, ao se despedir
do cargo que pertlnazmente
deshonrava, o oligarcha,
como um salteador, levava
comslgo o tributo pago com
angue pelo povo faminto,

para ser applicado ás suas
necessidades publiçâ3.
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1900, por

Mís isto não é tudo. O

que é sensacional nessa tre-
menda ladroeira é o se-

Nem os set viços prellmi-
nares foram executados.
As dimensões, a resistência,
os estudos piévios néces»
sarios, indispensáveis, para
se fazer a encommenda,
tudo foi omltt do.

* *
Finalmeate, prova super-

abundante, tão enérgica por
si só, tao fulgurante que*
offu3ca:

AS SUPPOSTAS PONTES
NÃO FORAM COLLOCADAS.
O DR. PEDRO BORGES, VE-
K1EICANDO QUE NÃO PO-
DIA APROVEITAR AQUELLE
AMONTOADO DE PERROS
D1SPARÍS, MANDOU CON-
STRUIR PONTES DE MADEI-
RA NAQUELLES RIOS JA<
HOJE HISTÓRICOS.

E) que fim deram á ferra*
lhada? O seu conduetor,
Targino de tal, primo do
oligarchi, levou-a comsigo
e deu-lhe sumiço. EJncon-
tram-se ainda hoje algumas
jecas maiores roidas de
ferrugens, nas vizinhanças
de Soure.

Por esse assignalado ser-
viço, esae Targino cobrou
seis vezes maia do q*ie o Ca-
pitão dõ brigue que trouxe a
encommenda de Antuérpia.

O dr. Pedro Borges ahi
está vivo, e e* Senador do
oligarcha. Ele que venha,
com a sua palavra honrada,
desmentir esses factos.

* *

A exposição deste crime
pSe nos lábios dos mais ha-
beis defensores do vulptno
oligarcha um sello feito de
confusão e pejo. Toda de-
feza Bticcumbe perante ella

Dêm-nos um tribunal
composto de homens quaes-
quer, que não sejam os tris-
tes escravos do oligarcha e
nó3 noa compiomettemos a
encerral-o numa cadeia pu-
blica.

Não se r$1e mçsmo alie-
gar que foram oa interme-
diários que se locupletaram
com o furto, porque o preço
real dos ferros importados

ção descontas ao Governo
estadual.

14 está na já citada cer-
tidão da Alfândega :

«Alfândega do Ceará, 23
de P|zembro de 1899. Des*
paclaram Boris Frères o
que abaixo se declara, vindo
de Antuérpia, no brigue
dinamarquês Ines Rohi, en-
traáo em 23 de Dezembro
de 1899... Valor ao cambio
de 12, de accordo com o art.
14 da tarifa, 63: 918$...
1.202 peças e 36 caixas, ao
todo 1.238 volumes, for-
mando pontes de ferro des-
armadas...»

Líá está ainda, na mesma
certidão, uma petição de
Be ris Fières, que começa
assim:

tlllm. Sr. Inspector
, da Alfândega—Boris

Fretes despacharam
pela nota n? 1:286. de
26 de Dezembro p. p.,
a marca B. F., vindas
de Antuérpia pelo bri-
gne ditamarquez Ines
Rohl> entrado em 23
do mesmo mez de De*
zembro, cujo material
acha-se classificado na

4 ultima parte do art.
ij 758 da tarifa em vigor
¦Jtfad valorem sobre. ..

O lenço
A Josn' Pabacampos.

Eote lenço de gaze immaculado e puroRelembra uma HluaSo gentil da mocidadè;..
Recebi-o de Alice em pranto e anciedade
No instante de partir cm busca do futuro
— Edte lenço, me disse, é o emblema di saudado
Que n'alma eu guardarei no meu viver escuro...
Eu te acrei fiel. piranlo Douí te juro.Meu coração é teu por toda a eternidade I

E eu parti. Pelejei. Da vida na cruzada
Serviu-me de fatiai a gaze immacuiada
Que um dia ella me deu chorando cotamovida

Voltei. Tado era findo. Alice, me esquecera...
E o lecçj idolatrado, a lúcida bandeira.
E' o destroço final desaa illuaào partida !

Oar?os d'OUvelra.

H4&£Q,4Q0 FRANCOS CAL,

A 26 de \unho, no peiio-
do critico em que se effe-
ctuava o pagamento das
três prestações a Boris Frè-
re3, dez dias depois de re-
alizadas as duas primeiras
foi nomeado SECRETA.
RIO EFFECTIVO. A 9
de ]unho do mesmo anno,
seis dias depois de paga a
j* e ultima prestação, três
dias antes de deixar
oligarcha o poder E com
TREZE DIA9 DE EXERCÍCIO
APBNA8, FOI APOSENTADO NO
MESM OARGO (DE SECRETARIO

"".ilníP

AS PONTES METALLI0A8 NÃO

DE 12 EM 63.918$,
VALOR DECLARADO NA

m RESPECTIVA PACTURA,
DEVIDAMENTE AÜTIIEN-
TIOADA PELO OONtíUL
HRAZILiíIRO, de confortai-
dade com as leis em vigor,
sendo este material
comprado nas cnodi-
cies de ser posto neste
porto a bordo pela
quantia supra. .»

Também cão se pôde di-
zejr, Bem patente absurdo,
que os intermediário j leza-
ram a Alfândega, dando aos
objectos importados um va-
lor seiH vezes menor que o
verdadeiro:

1? porque seria uma frau-
de tão abusiva e escândalo-
sa, que não escaparia á fis-
caliiação aduaneira;

2° porque essa fraude
só poderia ser commettida,
com a; cumplicidade do oli-
garcha;

3? porque o interesse dos
iotermediarios,que recebem
uma commissSo, proporcio-
nal ao valor da encomenda,
eatá em augmentar o valor
desta.

CULADOS AO CAMBIO DE ESTAOO ! ) COM TODOS - OS
VENCIMENTOS que eram üe
8.000 annaes. ( Vide certi
dão publicada no mesmo
cJornal do Commercio».,)

Ora, ainda acontece maib
que o intrépido jornalista
snr. Agapito Jorge dob
Santos narrou esta historia
toda, com os mais vivos por-
menores uo seu * Jornal do
Ceará», sendo por isso cha-
mado á responsabilidade
pelo oligarcha, afim de res~
ponder pelo crime de injuria

Mas. quando no correr
do processo verificou o oli-
garcha que o réo estava do-
cumentado até aos dentes,
fez sepultar o processo cui
dadosamente.

Ei note-se que elle podia,
com os seus famosos juizes,
condemnal-o até á pena de
morte. Mas é que a causa
teria que vir até o Supremo
Triounal, onde o feitiço
viraria contra o feiticeiro.

E<m resumos o prejuizo
intregral do Thesouro do
Jatado montou 
524.546$370 visto como
não se collocou uma só
ponte. Desta importância
bruta q oligarcha furtouDemais, eBtá bem visto

que easas peças de ferro 429^11*370!
que não tinham, como não
tiveram, applicação alguma,
não podiam valer grande
cousa. Mesmo o preço de 63
contos parece exorbitante.

A esse tempo, era Secre-
tario interino da Fazenda
ao Ceará o Coronel Valde-
miro Moreira, hojeD?pu-
tado do oligarcha, Esse Co
ronel Valdemiro, como pre-
mio pela sua dedicada coV
laboração na traficancia,

constava da factura exhibi- obteve a seguinte êaplen-
da por occaBião da presta- dids tecompenBa;

F*róta Pesada
Rio, Março de 1910__

João do Píorte
A importante revista cario-

ca "Careta", .naa suas ultimas
«dirnpq «uhHra uns P.nplritUO-
sos contoa do noaao companel'
ro J0S0 do Norte.

Já o nome do nosso chro-
niata jviija fora do estado,
emquanto os garatuj idorea ahi
ficam a rabiscar os papeis au-
joa.

A ultima palavra—em te-
cidos á phantasia a» íCASA SOUTO¦
Dr. Ui*HUeriue JUeserri

Conversa fiada
Homem de costumes ver*

dadeiramente patrlarchaes,
é esse governador do
Ceará.

Singelo, despretenelôso,
e, sobretudo, sem cerimo-
nias.

Basta vêr a maneira
como elle viaja.

Arruma a trouxa, pega
na mulher, nos filhos, netos,
sobrinhos e afilhados, nos
criados, aggregados, muca*
mas e xerimoabosj o ma-
caco, o cacfiórròy ò papa»
gaio, o gato, o corrupião,
o barbeiro, a cosinheira, o
engraxate, e, como seu
Susebio, lá se vae em*de-
manda da Capital Federal,
dar a nota na Avenida Cen-,
trai e illustrar as paginas
da Careta e do Fon>fon.

Até agora, tinham-no to»
dos em conta de um for»
reta de marca maior, um
gebo apegado ao dinheiro,
sem animo nem gosto para
de3pendel-o.

Pois desta vez eiie ha de
mostrar como faz figura,
ellee a sua tribu, sem olhar
aos gastos: quem paga é
o Ceará.

Uma lei especial auto-
riza-o a passear por conta
do thesouro ; e como a IU
cença é por tempo Indeter*
minado, está claro que o
credito é illimltado.

Pôde saccar á vontade,
e á descoberta, que o cabo
da guarda é nosso compa*
dre.

A imaginação de certos
chefes de estados é decl-
dldamente incançavel em
cogitar nos meios de feli-
citar os povos. Este novo
methodo de viajar é um
achado, e não será para
admirar que o exemplo
aproveite.

Pimentão.

Da «Folha do Norte».
-*-

Centro Acadêmico

O Centro Acadêmico re-
une-se hoje, ás 7 horas da
noite na res'dencla do cen-
trista Alencar Mattos, á
Rua Senador Porapen n? 39

1., a'
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Pelo Ljcfiu li Ceará
IüoIioh da greve

Amanheceu, ainda hoje.
o Lyceu cercado de sicario*
policiaes, cujas intenções
rão fcão segredo para nin-
guem.

O próprio réo de policia,
Claudemiro Júlio de Andra-
de Figueira, causador único
da anarchia profunda a que
Be acha reduzido aquelle in-
stituto deensino secundário,
diz cyuicamonte por toda a
parte que a policia tem or-
dem termina«3te do governo
para eapaldeirar a mocida-
de alíiva que não tem feito
mais do que prcpugnar,
dentro do3 limites da lei,
pela dignidade da própria
classe.

Q .tanta miséria I...
Já se acha em poder do

snr. dr. José Lino da Justa,
delegado do governa fede-
ral perante o mesmo esta-
belscimentoj o recurso in-
terposto para o snr. Minis-
tto do Interior pelos 282
alumnos, sacrificados em
seus estudos em beneficio
de um aventureiro sem eira
nem beira que se houvesse
justiça no Ceará, estaria a
esta hora na cadeia entre os
çàlçôtas.

Brevemente daremos á
publicidade o mesmo recur-
so e documentos que o
acompanham, para conheci-
mento do publico.

A Olígarchia Cearens»

«O Filhote» revista cario-
ca,que não pó ie ser su3peita
aos situacionistas cearenses,
publica uma photographia
em que se acha o oligarcha
cercado «de uma pequena
porção de sua interminável
familia i e em outra pagina
a seguinte local:

Vem operar-ee no Rio o
pagé Accioly, o morubzaba
mór dos famiatos do Norte
Os seus preciosos olho", que
nunca confundiram uma
cédula de 5$000 com uma
de 50$000, estão atacados
de cegueira que o impede
de ver a pungente miséria
moral da gente cearense.

(uujd íuuuxis. ecuçao ae
3I de março ultimo).

Salão 3ztil
Passa hoje por entre

risos e flores a primavera da
gentilissima senhorita d. A-
brilina Gome3, um dos or-
namentos da sociedade
cearen&e.

O «Jornal do Ceará», ad-
mirador das selectas «virtu-
des», que a tem de engran-
decer no futuro,muito folga
em apresentar<4he os seus
sinceros parabéns, fazendo
votos para que os dias lhe
decorram prazenteiramente

Voltou a residir em Ara»
coyaba, o hosso bom amigo
e decidido correligionário,
Antônio Banhos Sobreira,
que esteve muito tempo
entre nós, como empregado
do commercio.

Gratos ás despedidas que
veio pessoalmente trazer-
nos, desejamos que seja
feliz na carreira que abra-
çou e que vae ali continuar,
constituindo-se firme em
favor da causa que vimos

Sport Cearense
A corrida que a Em-

preza Sportlva effectuou
hontem, comquanto não ti-
vesse grande assistência,
attrahiu comtudo os nossos
turfmen, o que bastou para
grande i.nlmação da reuni-
ao e regular movimento pe-
Ia casa de apostas.

No pareô «Inicio» 60o1?
Coruja partindo de ponta
conserva este posto sem
difficuldade aié o vencedor,
sendo seguido de Mão»
Negra.

No pureo «Resistência»
90o1!1, formaram os cavai-
ios Jt£n»av"ant, Duque, Cia-
raart e Kdser que ao si-
gnal do strater partiram,
tendo Kiiser conseguido a

ponta até o poste de 1200,
quando En-avant força a
corrida, e abre lucta com
este. Tendo Enavant des-

garrado na curva de che-

gada, entra Duque pa-
ra quem foi muito favora-
vel a corrida de Kaiser que
se achava nas melhores
condições de entrain e que
nionudo com seriedade te-
ria batido facilmente os
demais parelneiros. En-
avant consegue juntanse
a Duque e chegaram até o
vencedor eguaes, dando
assim En»avant um furo
em secretos projectos de

jot-keys. K úser enegeu em
2? logar.

No pareô de 1000? Ja-
son, Monarcha e Santos

partiram em magníficas con^.
dições. Jason consegue a
?ponta, cede%a .na subida,

para fazer um bello alcan-
ce, o que consegue sem dif •

ficuldade, cabendo-lhe o 1?
lugar e a Santos o 2?.

No 4? pareô foi Cia-
raart o vencedor, tendo
Dictador obtido bom 2?.

No pareô 8001? «Conso-
lação» alinharam-se Iguas-
sú, Monarcha, Jason e Da-
níilo. De diííicil partida era
este pareô devido a lguassú,
o mais irrequieto animal do
Sport; comtudo foi regular
a sahid^ tendo Jason fácil-
mente ganho a corridí, de

ponta aponta.
Jason acaba de firmar

sua superioridade entre to-
dos os animaes de nossa
raia; é o campeão do
Sport.

Sentimos que o publico
não .ffiuisse como devia ao
«Sport» para encorajar tão
utii e agradava! diversão,

principalmente agora que
reina nus corridas grande
ordem e seriedade da Era-

preza para bom resultado
das corndis.

clame de Langeais» e «O pa-
cto». I

J. PINTO. Houveftarn-
bem nessa casa de divej-
soes três sessões, cujo pro-
gramma muito agradqu.

Das films projecíadas
mereceram geraes applau-
sos J;«Deposição do Sultão da
Turquia» e «Renda Vita-
licla».

Vi-j
r

Cinemas
RIO BRANCO, Deu es-

sa empresa, hontem, três
esplendidas sessões. '

Nss duas primeiras so-
bresahiram as bellas fitms
«O perdão das bonecas»
<A timidez curada pelo se-
rum» e ccOthello» fita histo-
rica de grandioso effeito.

Na 3a sessão o pro-
gramma exhibido, além de
attraher.tõ, compunha-se de

Tologiamraaa d'ahi p^rai Outa
capital, notioiam o einbirque
do pi oí ido tu o do lotada para
a Cup.tal Federal, acoroocntan-
do qüe b. exc1.1 viaja porcoiita
doa oufrea publicou, tendo, para
isto mandado votar purl-sous
firauloa do oungreaío oat <doal
uma autorização por s raptos
parocor. Ainda íümw nona to ¦
loravel a oouaa; m..n o quo
ó do oxtranhar, o quonãj éad-
miasivül, o que ciioga a revoltar,
ó que ue exo'! ec taça auompa-
ahar por sua \ familia, por
uai ajudante do ordena, por
guardy.-coHt.iB o numerosos cri
aioa. k

Não são de revolta uu phçá-
bob que vou OBurevendo,aiaiplea-
tnente um proteato, ua minha
qualidade do cüaren.,0 que aube
prezar a torra do burgo e oj ia--
teresses do povo que o S9U ir-
mão. , I

Ua na historia da 1 luaianida-
.10, exüuiploà do raia perdulari ¦
ob e vaidosoa eabanjarom ruído-
damoote, om beaoücio próprio,
oommufl elevadas da fortuuu
publica, o ainda hejo niuguom
ignora, por cálculos upproxi-
luados, os gaãtos do um.t via-
gem regia úa côrtoa europóas.Oa
juo, porém, se salientam nessas
exibições são os sobas orienta-
es,cujas despesas dão logo; nas
yitítaBpolafuUatosidadaduBveBtee
doB omatos auroos o pois bri-
lho das rloas pedrarias; ¦ ¦. .

O nosBO velüo o saudoso Po-
dro 2a foz também aa suusex-
oursões mas não teve talvez o
apparato de íamulügem da do
snr. Nogueira Accioly, Bimples
presidente da um estado ppbro,
l£ Pedro 2o. bra um monarcha
ostimado do seu povo, quo Jho
aão regateai ia migalhaB do beu
erário para a sua representação
publica.

O presidente do Ceará ó um
homem odiado pela maior par-
.0 dos filheo deaaa terra intciiz,
que viu nascer a Oaboo a tua s
linda da raça gonuinamoiitobrc-
zileira. A sua regia e otioutul
excursão á capital úo paiz,eus*
ceada p:lo suor do povo, que
o dttsaia, é nem procedentes
aa historia do Brazil republi»
cano!
dó,ao se podeaBO dizer que o p o
aidente do Caaiá ia com o crya»
cal da sua iUuatraçãu o oom a
oumpetencia do seu talento hou»
rar a torra do bou nasoimento,
justo seria quo essa viagem toa-
se custeada pelo dinheiro doa
aeua conterrâneos ; mas s. exo,
ó um airophioo mental,um pro-
duoto hybrido da geruçãj hu*
mana, e como tal ó conhecido
desde o seu tiroomio aoade
mioo.

Bacharel por dinboiro, ou oom-
misertçao, nunca raacuuh ,u bj-
quor meia tira de papel na re-
Uacção de um jornal, cujas oo«
lumuas foram postas á sua iu-
posição ; padraatava producoõea
alhoias, nunoa elaborou oou^a
alguma om direito, matéria em
que é formado, o dizem até que
corto papel de alta signilioabão
na vida de um homem, foi rodi-
gido por um segundo, que ain-
da vivo, ralado de desgostos,
talvez, no ultimo quartel da vi-
Ja. nttiim iiurrutifiõnn rnnnhiHaa—1 jt  o-- -—
de quon a etie deve o quo
hvjo é.

liopresontonte da naçãj aas
luas câmaras altas nuuoi so uu-
viu a sua voz seuãj em algum
apoiado, proferido ainda auaiui
a medo; o nenhum serviço
prestou ao povo que o elegeu.

osbanjar, bajular o jogar, no
que ó cximio.

De vistas curtas, tem dooo-
rado um diuourao adrode propa-
rado, um roiuuio faetidiBso de
agradecimento a mânifostaçõo:),
que uió nem sei como ainda o
uüj rooitou no cemitério, p >r
oocaaiáo do algum enterro a que
aasiatisBO, julgo-o bom oapaz
disso,

Kopublioano do ultima hora,
fíliou-se, matreiro, ao partido
do João drdoiro,do quom diuuo-
ra que ue tivesee de roconheoel-o
como cheio, politico no Coará,
totirar-uu»ia a vida privada; e
aproveitando * bo da vaidade,
um doa oaniotorifltiooa doB po-
iitioos b.uziloiroo, o';iquül e
intomorato paladino da aboli,
ção e da Kepublioa,quo foi rom-
dir na Capital Podmal, do xun-
do a política ooi<renae u mor-
cô do primeiro avuaturoiro, tez-
se ohúio doata o também do Ki-
tado, que nojo bU1 juga. E é
uma entidade deai,o o^toto, urna
aberrayáo de^Ea eipocio, um oa-
pncho mesquinho da natureza
mão, uma vergonha du ruça
quo deu Alencar, CLvis Bo.-.
vilacqua, Farias Britto, Ariu
ripo, BjmingoB O.ympio o tan«
tua outros, quo vm ropreaentar
a minha torra oomo buu preai*
dento, na culta o progressiva
capital do paiz P 

'(,,,

F.nis Patriae
Melhor seria quo esse mocho

ficasse eternamonte recolhido ú
soiiduo da buu horrida oavernu.

—Vão paBpu.hão, com afa-
bulosidado do teu séquito, bem
digno de ti, paeaur a tua luupi-
da hgura-ià na Avenida Central,
entre gente limpa o uuj^.ua oor<
teza porem do que airaz de ti
há também o protoato urdoro»
so da ropuluii doB cearenses,
quo to doapreaam, repudium,
maldizam o oxcommuugaml...
Vtie, roí doB oex.mbós, prosi-
douto titular do Cearál Vae,mas
não levou no tuoão nem um gção
da areia de minha terra, ueasa
tua viigem regia.

Bolem da Jb*orft 33 3 010.
L. ^Oliveira

lÜTlMfÜ UHIMO

.^•.¦•t-PAIí* li mm

g^agaj^swgsS
daqueles JíiÃpeFados

Do Norte
Nac Maranhão. ; 14
Nac. Maràhú ... 14
Nac. Sergipe . . 15
Nac. Olinda ... 17

Do S u I
Nrtft Manàns 1 (\— • — ¦-« „,..-,,¦» » «

Nac Ceará 15
Nao. Quahyba , , 16
Nao. Acre . . . .18
Nao. Eio de Janeiro 20
Nac. Aligôas ... 25

Scccão i
t

Iodos

MISSAS

Maria Cândida da Motta
convida á todos os paren-
tes e amigos do seu prante*
ado esposo João Bello da
Motta, para absistirera a
missa que manda rezar
amanhã, décimo dia de seu

passamento, as 7 horas da
manhã na matriz de maran-

guape, pelo que de antemão
agradece do Intimo d' alma,
á todos aquelles que digna-
rem se comparecer â este

films novas, todas de gran
desuecesso, entre a8 quaes I Presidente êtotno do Estudo,
poremos em destaque «Ma* «sda ha festo sfera porsogair,

Aos JSortitttaH

Vndo-se jangadaB com 3
1/2 a 6 palmos ,de grosura e
40 de comprimento, na mar.
gera da lagoa podendo o Uane
porte s;r feito por barcaçt uo
£)«tado do AUgôas Baar Uv-
tizâiro,

Olivio Rocha

Sociedade Mutuaria
Ccare -«e

)\ssemb\ea 6eral
Pelo lixui0 ^>nr. iJresi-

dente Monsenhor, Bruno
Rodrigues da tíilva FigueL
redo, está designado o dia
i? de Maio proxinio,( i?
dominga) a uma hora da
tarde, no prédio n? 54 a
rua Barão do Rio Branco,
para ter lugar a Assembléa
Geral, a fim de eleger a
D;rectoria que tem de iun-
ccionar no biennio de 17
de Junho de 1910 a 17 de
Junho de iQl2, coufo rra
pre.eituam os art? 36 e 38
e §§ i° dos Kitatutos Ua
mesma soe edade

«Secretaria da Mutuaria

Cearense, 11 de Abril de
191O.

O secretario,
Manoel Jorge Vieira

Unia ptítííôa que mora á
rua Sanaaor .Pompeu n? 35
pede a D. Carolina Maria
I^iüb, moradora as Areias,
para apparecer com a maior
breviuade, afiai de tratar
de um negocio ímpurtantis-
siino para aquella senhora.

DÉBITOS MÍM
aTKASO

A Pharmacia Rocha, pe»
de aos seus freguezes do
interior do Estado, para por
em dia os seus compronus-
sos. Toda conta atraz«das
em rna.s de 9 mezes, passa-
rã a cotar juros, caso não
tja liquidada dentro de 39
dias,

atenção \
PiDho Auaerioano em taboas

de 22 palmoB, dito resinoso,
pranohão de pinho rtzinoao de
4 X 12 X 24, pinho do Para-
ua om tubò..,a e pruiuhõjs, oa-
nos galvituizsdaB para bombas,
poçoB, e irrigaçõeò de 4 pele-
gauaB, ei 7*, vendem barato

Motta Irmão.
Rua Major Faoundo 46

No inecnu» armazém íufor-
ma-se quem toai um outaveuto
novo e complwto para vencjer.
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ADVOGADO

^Jos^ Antônio
âc Queiroz e
Mello, aoaba de rt-
novar a sua provisão de
advoçado e cUârece oa
serviços de sua profic-*&0 a todos qaí se dl-
gnarem honral-o oom asua contíacça.

BCTfdençU na oidüde
de UtüCavel.

4-3. 910

Jorio Pereira da Silva
Offerc.cc ao respeitável

publico d'esf'i capital, ebem
assim do interior do Estado,
os seus trabalhos na arte
mechánlca, como sejam :
Montagens de Cataventos,
Bombas, Latrina Ingleza
e quaesquer outros perten-
centes á mesma Arte.

Ceará, 1—4—1910.
João Pereira, da Silva.

Rua do Iiuperarop, 47,

Por preço con'mudo ven-
de^se esta conhecida pru^
priedide a um kiíòineíro
da estação de Porangaba.

Med'i 720 bragas de cir-
cuuferencia, todo cercado
de arame farpado, com mn.
t^de da lagoa encravada,
na dita pioprledade, água
quasi perenne catavent 5
caza para grande fam:!'a
dicas para agregados, ditas
com aviamento para f^or
farinha, boas terras para
plantações de cereaes, ca->
pim vazante etc Com
90 brsçâs quadradas de
barro especial para tijolos
dealvenaria,;qulnta de cajiu
eiros, tiangueiras, saputizei»
ros, ateiras e multas outras
fruteiras, curai para vaca*
ria, muita pastagem, capo
elrões de mais de doze an-
nos.

Trata-se com o leiloeiro
Motta, a Rua do Major Fa»
cundo, 46.

Capitania io Porta IO Ceará
—EDITAL--—

Contracto cie voluntários

De ordem do Snr. Ca»
pitão de Fragata, Capitão
do Porto, preyiné que nesta
Capiunu acceium-se vo-
lunitarios oara servir no Ba-

Sk

taihão Naval, todos os dias
úteis das 11 horas da manhã
Ás 3 horas da tarde. Secre*
taria da Capitania do Porto
do Ceara,

7 de Abril de 1910.

A. de Alvins,

2° Tenente Commissario,

Secretario.

i —&—

ei
«Aprende-se uma liogua po-
ia praticu Aperfeiçoa-se pe-
Ia Orammatica»

( Leibnüz)

Quem quizer aprender
em 5 ou 6 mezes a falar o
Francez correctaraente não
tem senão que se dirigir
ao ár. iAJUlá VERGEOT,
na Pharmacia Franceza, que
pode provar com attestado
de diversas pessoas concei*
tuadas de Fortaleza o que
ac m<i annuncía,

Aceeita também alumnos
em CEsas particulares.

Aviso

11

TUTarccuarla Venluira
a Rua Municipal n° 53.

Provine aos JSnrs. sócios do
Cub de Moveis, que não fome
do moveis adenotados em vista
ce feita de operrries.

—&—

O COMETA DE HAL-
LEY -Conferência de A.

iTheodorico da Costa.
1 Em todas aa livrarias,
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MOLÉSTIAS MS SKNHQBA»BàOBE da MÜLfíER «u
SE ? BROMIL ^St- mmm

BOIO-JjOraClCíl eur*aferidasepoitÍsl|

JLaboralorio-íDaudf 4 liagunilla-Kio de Janeiro
Vende-se em todas as pharmacias do Ceará

Depois DTs^o

QUEM OUSARA' DUVIDAR ?!

Já ostao no dominlo do publico os surpruhendentos cir jltos d'A SAUDR da«ÜtriBii nas molostlas que allootamo uteroesus anoexog. MatmldoapreparBça) dos Srs* Daudt Si Freitas, 6 *ata mistura f liz, confeccionadaoom perlola e arte. As innumeras vezos que a cila tenho roocürrliln, olilen-do sempre franco apoio dos m»us cliente», acompanhadode ^íert-nciaiencomiasiisas ás tuas propriedades therapeutioas. Ene- rijado por os'sfranco su cesso, eu, pros°)yto convencido de sua ellhaola jhcç/ntostt veln«moléstias uterinas, o aconselhos.
Maoeid. 9 de Junho de 1000. — f)>; Zefcrino Hodriyties

Eu abaixo asaignado, Doutor emílmedlciiia pela 1'aculdiide da RindoJaneiro o módico operador do Hospital d* Santa Oasa ud Mis-iricordia etc».Attesto que tenho empregado em minha clinica civil o Bromil 0mdiverBoa casos de tosse, de grippe, otc obtondo sempre os melhores multa™dos*
Por ser verdade, me asalgno. Dr. J. Hardmam.—

Parahyqa do Norte, 18-0-00,
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SRTA. LEONQR FEDROZO
EMBELLECIDA COM 

LT It S^ ^ JJL

K»ír.vu?«f «... AxatuWi.iíí "/'»J

/.aboratorio pharmaceutico
Sonsaga

RUA FORMOSA N. gprOB a R a
USPEJCIAI.IDADI5S DA CASA

"Minhafilha Leonor pe.de-
ceu durante vários annos de
Eczema e Anemia. Recorri
a todos os medicamentos sem
obter proveito algum, ate que
tive a feliz idéia de dar-lhe a
Emtilsáo de Scott que lhe
restituiu a saude. —AN-
TONIO PEDROZO, Campi-
nas, Brazil.

TM!)

NADA 
desfeía mais o rosto

das senhoritas como a
côr macilenta, os cravos,

espinhas, eczema e outras,
erupções da pelle que pro-
vêem da impureza do sangue.

A Emulsâo de Scott rege-
nera e enriquece o sangue,
melhor e mais rapidamente
que nenhum outro remédio,
expelle do systema toda a
impureza e dá á tez a côr
rosada que é distinçtivQ de
belleza e saude.

Exigir sempre
esta marca, sem
a qual nenhuma
Emulsão é boa
nem legitima.

SCOTT & BOWNE, Chimicoa,
NOVA YORK

IClixir Uatoauacitl e Pi.
alaa Disrxitivaa—Hão os
melhores remédios para as mou>?tias
io <atomago.

Cada frasca do Elixir acha-se en-valto em um folheto couteuds nume
rosos attestados de médicos de
doentes radicalmente enrados.

Bates doii produetos íoram pre»miados aa exposição de Chicago.
Quina Qonsatra-Toaioo

poderosíssimo. Empregado com »n-ccesso nas convalescenças e em todos
os casos de enfraquecimento do or-
ganisme, principalmente na amntia,
tkltrótt. fiar** branca*, fslii s*
irrtgulariiait d* mtnttruução.

Vinho araenio-crooao.
to-phoapnatado-Psra com-bater a bronchite chronica e a tísica
pulmonar é um remédio soberano.Não ha tisica principiante qne resista
do mu emprego.

Vinho iodo - tannico
phoaphatado Reoonstiluintu.aí
tíuccadaneo do óleo de fígado sebacalhau e das emulslea doate olec.

Xarope» iodo-taxuiico
phoaphatado. — fijupecial paracreani&s.

Vinho a EUixir de noa
de acolá Tônicos e reoonatituictoi,
Indicações: dcpretsãu ntrvotat,
fadigas por excesso de trabalho, en-
íraquecimento do coração e qualquerestado io fraqueza,

JPeitoral de Jucá coxa-
poato—Approvado pelo instknto
sanitário do Rio de Janeiro, Pode

moléstias d«« vian RespiratóriasTosses rebeldes coq;uoluche, Mtuin .
mflueaia, etc. SuUiine coi v«Ugem o xarope d* ííamj. a * '¦

«lauberina.—Purgativo sa«no, de effeito rápido e su*™; *&*,cax aas affcc«5es do estômago, fig»do8 J»teítiB»gt Indicado mus f»bre*
gástricas, ttongestâes a prlsno csv«ntra, sts.

l^oanina-dôr.—Para fricçSilcontra dores rheumaticaso neyra
giRü da qualquer nstoreza, üptims,

Gfrotta» anti-odoutal^ã
cuaaliemedio iafaiiivei contiu tá*

*< dífsíí.
InJ acção antibíeino»

rhajjica.—Cura «mppuco torapblenonhagiaa reoe;ues ou chrorJcas
Xarop» da &ittmrt.—A^tisyphüitico mnito conhecido. Ksrieao preparado francês. "
ICXixir da ferro erg;ottíuadc—Indicaçõaí; -ineiMUiüàiçim

«e urina, pollufõw noeturná», *«.morragiat uttriatt, etc,
.Xarop» d» iodurno dt natát**9 tjtnciana « Xarept dt i»4urjto.it poutuio , de càtcat it laranias âmargat,
Preparados com iodureto de pots«o puro. Indicados em todocases em se ias mister a medica aatodurada.
Xarope peitoral cal*xaantee expectoraiite.-u>mo seu Home indica, acalma a toasse Drocinva ¦ .-»„..-* c- j.. .

roso remédio contra as moléstias do í rbõ unhãõnar
apparelho respiratórioBro no MtetA xpí.^.^ ,

....... ... .'I IPilulao contra (aeã^eâ

CHALET

Alacliina l'lar>to|i;rapIiica
Vendo-so uma 9 por 12 es-

poeialp^ra tirar retratos, grupos
payesgons, objoctiva dupla
extra rnpidaObturador motallioo
cora porá de borraoha dando
doso iaatanMueoB os mais rápidos
visor folio de pollioa superior

tripé de aluminio( prensa ban
nhoirf.s, chassis, oto.

A tratar na pharmaoia Hol-
landa.

O melhor GAFE' MOIDO

SauUlubel. do Joaquim Sá

Vonde-BO no aprazível Bair-
ej#k Ar\ A IftMailIAA i» •*• «nf(M-i-*v uu «Aiuguuiyv um vwuiUl fcH"

vel CHALET recentemente
cenatruicô em vasto terreno ar-
borisado, oom aeommodações
para grande familia, oaoimba
toda de cimento, excellente a*
gua potável, curral para vaccas,
coroado para animpos, pombal,
gallinheiro, banheiro otc. eto.

A tratar nosta cidade com
oa Süíb. coronel Antônio Yo«
risaimo Freire e Antônio d'O-
liveira Martins,

CARTÕES 

POSTAES
Interessantes novlda-
des em

PELÚCIA
5ÍJDA, VELLrUDO e

Lindíssimas eolleçQes
gelatinadas recebeu

F. Benjamin de Menezes
General Sampaio, 103.

Cintos para homem e
Senhora ha de todo gosto
em casa de João Nery.

K„ Major Facundo io,»? 1

«•carros dt tangue, rouquidão, etc.
Xarope antinerrcao,

Muito suíças nas moléstias nervosas:
tpiltptia hgtttria, palpitíçõtt,
uonnias, etc.

milxir deantipyrina.—
Contra febres e n.«vrajgias, Mi o to-
modio de todas as dores, iSáa UdU o
estômago.

Xarope de iodureto do
cálcio e extracto de no-
gueira, Empregado; com muito
proveito contra o lyraphausmo, es-
crofulas, glandulaa entartadas, a-
oemta e tabêrculose incipiente.

Xarope antt-r&Qwmati-
co.—Cura em douQO tempo qualquer
rheumatismo agudo ou chronico,

Xintnra da aalaapar-
rilisa compoata,~-Iudicat»es:
molutiat da ptllt e todas as que de-
pendem ie vicio ou impurexa do
langue,

Miatura anti-aathnaati-
ca.—E' o remédio malselíicaicoj-
ra a asthma, • poi isso o mau pro •
curado.

Xarope da broaaofor»
emio coampoato.—Mui útil nas

—bRo de effeito c«to s seguro conUaau febres intetmltt<ntes, palustres eu
•eiies.

SrO contra cory*»,—Abuf.
taquaiíjuír defluso. Usa-se iu nifcdascomo rape,

; üsrope de proto-iodureto tlgIsrro de Dupasquier.
Xarope de . acto-phoaphít»de cal. r
Elixir trifligostivo. a,bstítue s ttfUir daTisy. '
H3UjrJr de pancroatina.
IDiixir de pepsina,
Xricboafeneo. O malho

tônico pai» o cabrito.
Aarua de Colônia eu

perilna, Rivalisa com aa m«lhores marcas oxtrangeiras,
Pó de erros finisjumo e suíTemente perfumado, branco e cor drosa.
asjna e Foe-dentifricios. Dsinfectam o p «fumam a b ocea, con¦erram e alvejam os dentes o fartai»cem aa çengivas.

OTlnta para marcai roun< iadt
levei.

Alem destes artigos, encontra-.se, neste estabeleci
mento, um completo sortimento de drogas, produetos
chimicos dos melhores fabricantes, e especialidades
íharmaceutícas naclonaes e extrangelras mais reputada

Todos os medicamentos do Laboratório Pharraaccu
tico são confeccionados com produetos puros receb
«*o« dlrectstmtjnltB do* Cafcrk5»u««!e BC!ron.tn!<f?»iii

SUPERIOR 

Vinho
de Glnlpapo, fabrl-
cado na arataüha,
vende-se ua Mercê*

arU CRUZEIRO DO SUL

Cajiin seccj u Uniiaai,
alfafa euporior do Rio ttrande
farelo de trigo, milho, mel cie
engenho om latas, farinha de
mandioca, i$ad.0i£ a nvaftria ir- rt

«VBj Moita Xnmao
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.i VJW.vCm „ -AI-dHKMinia

Eio Parus
(Amazonas)

Oa vsporoa de
GOMES & COMP4

partem de Mandos:

«S. Luiz» a 20 de Março
para o Ituxy.

«Neptuno» a 15 de Abri
para o Purús ficando sup-
primidft a viagem annuncla*
da para 25,

Para Informações os lnte«
ressados dirijam-sc nesta
cidade a Antônio Cyrlllo
Freire, á rua General Sam-
paio n? 80.

¦tflU'J—jri

BÇ_m

Pào
Emílio Sá previne a sua

numerosa freguesia que já
começou a reformar sua pa«
daria de accordo com 09
preceitos hygienlcos e a
lei ultimamente votada pela
câmara municipal desta ca-
picai'

15 de Março de 19 iO

Obras do Porto
A Sub-Commiasão de Eatu-

doB doa Portos de Fortaleza e
Oamooim aoeoita propostas para
íornooimento de .eetaosB de aa-
biá o varas, bhbíu\ como giama
salgada, salsa, oros^oapim gen«
gibre o patoral. A tratar no es-
uriptoiio da nieBira á rua Fio*
riano Peixoto n° 48 (altos da
Loja L.bertadora).

Fortaleza 22 de Março
de 1910.

Praça do Para
Vapores "Jurupary '* e

l»»Tuchüu"
Sahiião respectivamente a 10

o a 20 do Abril próximo para'
os rius Juruà, Tarauacà e Envi-
raaté á foz do "Jurupary.

Recebem oatga e passageiros,
de li o Si classe.

A tratar com , COUT1NHO
& 0'.¦ — Rua da Industria n°
36 B. Pará.

<£>

1 0 Xarope Peitoral *
DB V-

-#x F. Randolpho X. da *%

gfa fcuva. ^
%> ~- S&
^ç Approvado pela Inspe- js&
^ ctoria de Hygiene do í&
>** Ccatá, ô o melhor de *<&
23 todos os preparados até«*£ hojd conhecidos para&& enrar rapicidimente a
&£ tosse efi m catharr o«$> por maia furto que
2$; aeja, aasira como
^ Bronchites, Influenza,
** affecções pulmonares,
2? A eiüicaoia d'este po -
m d o r o b o medicamento
g* cunstítúo o seu único

reclame.

M

*

$k
J3 Acha-se á venda na jj$
^ Rua Senna Madureira, %\1 n" 79,  m

Ijufurmacõea **

>^na Praça J. d'Alencar, 14 **

2$000 ||
Preço

20 MIL
PEÇAS DE PAPEL PIN-
TADO para forro de Casa
preços multo barato rece»
beu a Casa Colíires
a Rua Barão do Rio Bran
po n;4ã

F ^V% BllH^Warn

«¦j

¦ ¦.-.¦¦¦

j GB ANDE EMPÓRIO
XD35G

—

Superiores siga^os, fumos e seus preparados
PROPRIETÁRIOS

&

JBM l9tftfi 'jfisV^Kh *j9í£ ifflttffr í4 .rfoflffti. j*.

a sua
os

cançrtüo

Os proprietários deste conhecido e acreditado estabelecimento, sempre solícitos em hera servirem „
numerosa freguesia desta praça e do interior, chamão mui especialmente a attenção dos seus anuV
e freguezès para os cigarros da sua fabrica, marca OR1G1NAES em papel amarello que tem alcança
grande suecesso e nomeada por parte do commercio e dos consumidores, em geral.

Preparados com fumo de optima qualidade que lhes dão um aroma agràciabílísairnp e um paladar
delicioso, elles se distinguem também pela sua esmerada manipulação, tornando-se por isto a delicia dos

[bons fumantes ea distração agradável dos homens de trabalho.
Ultrapassando toda a espectatlva de quem for conhecedor perito do preparo do bom fumo, e, no ln«

tulto de sempre offerecer a nossa disfcincta freguesia produetos que se recoramendem a sua acceitaçào,' empre'
gamos os nossos mais profundos conhecimentos na confecção de uma nova marca de cigarros,empapef também
amarello, denominada CAMINHEiROS, carimbados com as az uj do Progresso, muito aromaticos e hygienlcos
e que garantimos não haver competenda era qualidade, pois já são reputados os melhores do raercadj

Não precisamos também encarecer a superioridade dos nossos cigarros brancos ern maços e car^
teiras. A grande procura que elles têm, não só nos mercados do nosso Estado, como era diversas praças do
Norte, são provas eloqüentes e frlsantes de que o generoso puolico ha sabido recompensar os nossos esforços
em bemservil-o.

Gos consumidores recommendamos que fumem de preferencia os cigarros da nossa fabrica 

ORIQIIMAK8, OAMfNHBlROS, JDÍDl^ICIA L>0 BOM GOSTO,

MARAVILHADO SÉCULO, CAPOKUiOB.PHOGRESSO.COiVDOK

MÜCUMPE e PATINADORES cmrSÍXb6,lM
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44, Btta Major facundo 44? ^'-e«áih
Grande Faria do Manteiga Mineira

M c üTis
DE

BORDE A UX &tC-'~do Rio de Janeiro
DEPOSITÁRIOS E EXPORTADORES

112, Rufi da Gamboa, 112

UAbA CÜLLARES
3. Collafés Ciülra

Rua Barão do Rio Braooo—43 o Sneadór Alencar—7 o 9
Ceará —Fortalc 5CI1

Esta mantoiga foi snbtnettida a rigorosa analyse no LA.-
BORATORlO OFFICIAL, soado approvada o oonsidorada de
puro leite i

A sua tupenoridade sobro todas as outrao marcos nacionaoa
e estrangeiras até hojo appareoidaa, está provada pela franca
aoceiíBoão que tem (tido nos mercados de todos ob Estados
do Brszil.

Cada dia o seu oonaumo Itorna-ae maior, c< M provando
osooatinuoa e avultados pedidos dirigidos aos fubriouutes, quo,
para nttendol-os, foi-lhes preoiao hzor novas inatalaçõos de
maohinas, que produzem diariamente CINCO MIL KILOS I ! !

O soii aeodioionamento ó feito em lataB vordos o encarna-
das de i/2, 1, 2, 7, el4 libras e de 5 e 10 kilos—Preços e
e eondioçõoB sem oompetenoia {

Ferraiíu earfim: para CÉtÉiifl
Q-rande sortimeato 4e pupeis pintados e molduraTmtàs. óleos vernizes e esmalte

CarboPQto de Galcio
LÂMPADAS PARA WZ ACETYLENE

BXTRAKOHIRAS E NACION\BS

MacMflâs de costopa e arame farpado
Preços módicos.

?ínfio

m

Procurem manteiga «MASCOTTE> nos prlncU
pães Armszens e Mercearias da Fortaleza, que
encontrarão e serão bem servidos.

HOTEL-SENHA!
Este hotel situado em frente a Estação da via férrea

dispõe não' só de bôa refeição e commodo para famU
lia, como se encarrega dos meios de transporte para
os pontos prlncipaes da Serra : —Pacoty, Guaramlranga
Mulungu e Coité.

Tem por divisa: --4SSEIO, URBANIDADE,
MODIÇID/ÍDE.

COU.^lRES
Marca Lebre

K&6MDKIRÜ SUCO DS UYA
flIARCA REGI9TRDA

NOVA REMESSA
Rooobido direotamento dj lavrador eoa Portu»ül, uma pessoade sua familia residente nesta Capital

ENGARRAFADO POR

JliVlil t&BU inutif co^c/w uva j^itrwi

DEPOSITO
Praça José de Alencar ir 2

Cliacaras, Casos e Termios
de grandes e pequenos valores
iêüymra vender nesta Capita!.

FrmmcQ F. Bes&rii

1LHO NOVO e dá
melhor qualidade
cera réis o kilo no

/oaa x íourao Aioano*

M


